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CORREIO CARIOCA

MPRJ e MPF assinam acordo 
de cooperação na FGV

Cláudio Castro defende 
rigidez na legislação penal

Governo e Rio Open além das quadras

O Ministério Público do 

Estado do Rio de Janeiro 

(MPRJ) e o Ministério Públi-

co Federal (MPF) firmaram, 
um acordo de cooperação 
técnica para o intercâmbio 
de informações. O docu-

mento foi assinado pelos 
procuradores-gerais de 
Justiça do Rio de Janeiro, 
Luciano Mattos, e da Repú-

blica, Paulo Gonet, durante 

o Seminário Pacto pelo Rio, 
realizado no Centro Cultu-

ral da Fundação Getúlio 
Vargas, em Botafogo. 

O acordo prevê o inter-
câmbio de dados, elemen-

tos de convicção, provas e 
vestígios que, oriundos 

de procedimentos judi-
ciais ou administrativos, 
envolvam a apuração de 

crimes que tenham atri-
buição criminal do MPRJ 
e do MPF. Para firmar o 
termo, as instituições con-

sideraram que, em razão 
de decisões dos Tribunais 
Superiores, há processos 
nos quais ocorre divisão 
de atribuições, para a per-
secução penal, em razão 
da existência de coauto-

res e partícipes de crimes 
com e sem foro por prer-
rogativa de função. Consi-
deraram ainda que o perfil 
da criminalidade, notada-

mente envolvendo orga-

nizações criminosas, tem 
por característica múlti-
plas atividades e atuações 
que estão no âmbito das 
competências da Justiça 
Estadual e Federal.

O governador Cláudio 
Castro convocou autori-

dades dos três poderes e 
órgãos de controle, além 
da sociedade civil, para 
que, juntos, promovam 
mudanças na legislação 
penal. A proposta, apre-

sentada na abertura do 

seminário Pacto Pelo Rio, 
na Fundação Getúlio Var-
gas, seria tornar mais rígi-
das as penas e as possibi-
lidades de progressões de 
regimes e benefícios pe-

nais para quem comete 
crimes violentos, em es-

pecial delitos como tráfico 
de drogas e de armas.

“As nossas forças de 
segurança atuam diaria-

mente para todos no esta-

do. Como exemplo, temos 
os resultados do Réveillon 

e do Carnaval, eventos 

bem sucedidos, em que a 
população se divertiu em 
segurança. Além disso, te-

mos a redução dos núme-

ros de homicídios dolosos, 
crimes de rua e roubos de 
carga. Essa realização tam-

bém é resultado do inves-

timento do Estado em tec-

nologia e valorização dos 

nossos policiais. O verda-

deiro Pacto Federativo só 

é possível por meio da reu-

nião dos poderes, da socie-

dade civil e da imprensa, 
como estamos fazendo 
aqui hoje”, disse Castro. 

O governador enume-

rou também importantes 
dados de redução de cri-
mes em sua gestão, fruto 
do investimento em tec-

nologia e inteligência. A 
redução, em janeiro, dos 
casos de letalidade violen-

ta, com queda de 15% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado, é um dos 
destaques da diminuição 
da criminalidade no terri-
tório fluminense. O indica-

dor, que engloba homicí-
dio doloso, lesão corporal 
seguida de morte, roubo 
seguido de morte e morte 
por intervenção por agen-

te do Estado, apresentou 
o menor número de víti-
mas desde 1991, quando 
iniciou a série do Instituto 

de Segurança Pública. Os 
homicídios dolosos tam-

bém registraram queda 
de 3%, o menor número 
de vítimas desde 1991.

O tênis está ganhando es-

paço nas comunidades do 
Rio. Para democratizar ain-

da mais o esporte, a Secre-

taria de Estado de Esporte 
e Lazer e o Rio Open  pro-

porcionaram uma expe-

riência inesquecível para 
cerca de 130 crianças e 
adolescentes de projetos 
sociais. Durante toda a se-

mana, eles puderam ver de 
perto grandes tenistas em 
ação no Jockey Club da 
Gávea. A Lei de Incentivo 
ao Esporte do Estado tem 
sido fundamental para via-

bilizar iniciativas como o 
Rio Open e fomentar o ca-

lendário esportivo estadu-

al, que já tem mais de 100 
iniciativas para este ano.

MPRJ

Governo do Rio

Luciano Mattos e Paulo Gonet firmam parceria

Governador explicou posição em seminário na FGV

POR MARCELO PERILLIER

Complexo do Alemão terá 
um observatório do clima
Pesquisadores e moradores da região vão trabalhar no projeto

O Complexo do Alemão vai 
contar, a partir deste ano, com 
um observatório climático. A 
intenção é monitorar o calor no 
local e, a partir dos dados colhi-
dos, elaborar políticas públicas 
que possam ajudar a população 
a enfrentar esse fenômeno.

Uma iniciativa da prefeitu-
ra e de organizações locais, o 
observatório será formado por 
um grupo de pesquisadores, re-
presentantes dos próprios gru-
pos que atuam no local, como 
ONG Voz das Comunidades, e 
pela própria população. 

De acordo com a secretaria 
de Meio Ambiente e Clima do 
Rio, Tainá de Paula, o objetivo 
é gerar dados “sobre adequação 
habitacional, quais são as áreas 
prioritárias para atuação de 
postos de hidratação, se exis-
tem áreas possíveis para que se 
amplie a cobertura vegetal des-
sas áreas, seja com arborização, 
seja com novas florestas, enfim, 

para que se consiga observar, 
compreender melhor o territó-
rio, trazer soluções adaptadas à 
realidade dele”.

A prefeitura pagará uma 

bolsa-auxílio para que a comu-
nidade contribua com medi-
ções de temperatura em dife-
rentes pontos do território. O 
projeto do Complexo do Ale-

mão servirá de piloto para ser 
implementado em outros pon-
tos da cidade.

O observatório faz parte 
de uma série de ações desen-
cadeadas no município princi-
palmente após a morte de Ana 
Clara Benevides, de 23 anos, 
em novembro de 2023, no 
show da cantora Taylor Swift. 
Foi a primeira morte registra-
da no município por calor. O 
Rio de Janeiro enfrentava na-
quela semana dias com sensa-
ções térmicas próximas de 50 
graus Celsius.

De acordo com a secretaria, 
a coleta de dados vai permitir 
que se monitore, por exem-
plo, a frequência e a duração 
das ondas de calor e o impacto 
que causam nos territórios e 
na população. Além disso, será 
possível estabelecer protocolos 
de como preparar a população 
para se proteger e lidar melhor 
com o calor intenso.

Tânia Rego/ Agência Brasil

Complexo do Alemão contará com observatório do clima

Flamengo: virtual campeão
Rubro-Negro vence o Fluminense por 2x0 na Taça Guanabara

Por Pedro Sobreiro

Em dia de praia no Rio de 
Janeiro, o Fluminense levou um 
caldo do Flamengo e acabo der-
rotado por 2X0 em vitória ao 
melhor estilo Tite.

O primeiro Fla-Flu do ano 
veio justamente na penúltima 
rodada dos pontos corridos do 
Campeonato Carioca. E já che-
gou com ares de decisão, por-
que antes do início da partida, 
Flamengo, Fluminense e Nova 
Iguaçu estavam empatados 
com 21 pontos. Ou seja, como 
a Laranja Mecânica da Baixada 
já havia jogado no sábado (24), 
o vencedor teria três pontos a 
mais, praticamente pondo as 
mãos na Taça Guanabara e ga-
rantindo a vantagem do empate 
no mata-mata do Carioca.

Porém, em campo, o que se 
viu foi um show de organização 
do Flamengo de Tite e um Flu-
minense com ares de desespero.

Sob os 35ºC da tarde cario-
ca, o primeiro tempo foi marca-
do por muita correria e muitas 
faltas. Em meio a esse calorão 
caótico, o Fluminense até en-
saiou um futebol mais ofensivo.

E o que parecia ser o iní-
cio de uma tarde alegre para 
os Tricolores foi, na verdade, 
o início do fim do esquema de 

Diniz. Aos 18 minutos do pri-
meiro tempo, Douglas Costa 
cruzou na área e Thiago Santos 
cabeceou para dentro do gol 
rubro-negro. O problema é que 
os havia quatro jogadores do 
Fluminense, incluindo Thiago, 
impedidos. O VAR chamou o 
árbitro, que anulou o tento.

A partir daí, o nervosismo 

tomou conta do Fluminense 
que pouco conseguiu fazer. 

Na volta do segundo tempo, 
uma das leis que mais funciona 
no país agiu. Aos sete minutos 
do segundo tempo, o atacante 
Pedro, ex-Fluminense, abriu o 
placar para o Flamengo.

Com defesa sólida, o Fla 
passou a roubar mais bolas e 
apostar no contra-ataque. Aos 
29, uma jogada incrível consoli-
dou a vitória do time da Gávea. 
Arrascaeta passou de calcanhar 
para Pedro, que também usou 
o calcanhar para achar Éverton 
Cebolinha. O ponta bateu de 
longe e estufou as redes de Fá-
bio. Flamengo 2x0.

Com o resultado, o Flamen-
go é o virtual campeão da Taça 
Guanabara. Já o Fluminense se 
prepara para o jogo de volta da 
Recopa Sul-Americana, preci-
sando reverter, no Maracanã, a 
derrota para a LDU se quiser 
ficar com a Taça.

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Cidadania 
atende 
moradores
da Maré

A Secretaria de Ação Co-
munitária levou o programa Fa-
vela com Dignidade ao Com-
plexo da Maré e registrou 2.131 
atendimentos diretos. A ação 
conjunta foi realizada no Ciep 
Ministro Gustavo Capanema, 
na Vila dos Pinheiros, e teve a 
participação de diversas secre-
tarias e órgãos públicos munici-
pais e estaduais.

Entre os serviços mais 
procurados estavam os das se-
cretarias de Assistência Social, 
que realizou 479 atendimentos 
para orientações e agendamen-
to do Cadastro Único, e Saúde, 
que registrou 397 atendimen-
tos para avaliação e atualização 
da caderneta infantil, adoles-
cente e adulto, vacinação, tes-
tes rápidos e orientações. Já a 
equipe da Habitação recebeu 
352 pessoas interessadas em se 
inscrever para o programa Mi-
nha Casa, Minha Vida. 

O Detran e a Fundação 
Leão XIII contabilizaram, 
juntos, 317 atendimentos 
para isenção de taxas para 
a 1ª e 2ª via da carteira de 
identidade e para a 2ª via de 
certidões.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano


